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Qualidade da água em 
Holambra é atestada por  
mais de 22 mil análises 

por ano

Serviço de Telemedicina 
deve ser implantado ainda 
neste semestre em Mogi 

Mirim

Vandalismo atinge 
veículos da Educação em 
Santo Antônio de Posse

Pedágio entre 
Campinas e 
Jaguariúna 

terá redução a 
partir de julho 

com nova 
concessão

ExpoGuaçu 2026 começa nesta sexta-feira e promete 
agitar Mogi Guaçu e Região
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A  E x p o G u a ç u 
2026 começa nes-
ta sexta-feira, dia 
10 de abril, e pro-
mete movimentar 
Mogi Guaçu e toda 
a região com uma 
programação re-
pleta de atrações 
musicais ,  rodeio 
e provas tradicio-
nais. Após um ano 
de espera, o evento 
retorna em grande 
estilo.

R e a l i z a d a  n a 
Avenida Brasil, ao 

lado do Shopping 
Buriti, a festa con-
tará com shows de 
grandes nomes da 
música nacional, 
além de competi-
ções como monta-
rias em rodeio e a 
tradicional prova 
dos três tambores.

A abertura,  no 
dia 10,  será com 
a  d u p l a  H u g o  e 
Guilherme. No dia 
11, sobe ao palco o 
cantor Nattanzinho 
Lima. 

Motoristas que utili-
zam a Rodovia Governa-
dor Adhemar de Barros, 
no trecho entre Campi-
nas e Jaguariúna, come-
çarão a sentir os efeitos 
da nova concessão da 
Rota Mogiana a partir do 
dia 1º de julho. A princi-
pal mudança inicial será 
a redução da tarifa de 
pedágio na praça de Ja-
guariúna, que passará de 
R$ 17,60 para R$ 12,55.
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Débora Cristina Geraldi, 
Especialista em Responsa-
bilidade Técnica e Consul-
toria em Alimentos, com 
15 anos de atuação em 
segurança dos alimentos e 

controle de qualidade.

Sua coluna semanal 
Segurança Alimentar

A contaminação 
biológica dos ali-
mentos é um risco 
silencioso que pode 
estar presente den-
tro da nossa cozinha, 
muitas vezes sem 
que a gente perceba. 
No dia a dia, durante 
o preparo das refei-
ções, pequenos hábi-
tos podem favorecer 
a presença de mi-
crorganismos peri-
gosos, colocando em 
risco a saúde de toda 
a família.

Entre os principais 
vilões estão bactérias 
como Salmonella, 
Escherichia coli e 
Listeria monocyto-
genes. Elas podem 
estar presentes em 
carnes cruas, ovos, 
vegetais mal higieni-
zados e até nas mãos 
ou utensílios. O pro-
blema é que essa con-
taminação não altera 
o cheiro, o sabor ou 
a aparência dos ali-
mentos, ou seja, não 
dá sinais claros de 
perigo.

Na prática, a con-
taminação acontece 
em situações muito 
comuns como usar 
a mesma tábua para 
cortar carne crua e 
depois picar salada, 
não lavar correta-
mente as mãos en-
tre uma tarefa e ou-
tra, deixar alimentos 
fora da geladeira por 
muito tempo, não 
cozinhar bem car-
nes e ovos ou deixar 
os alimentos juntos 
na geladeira de for-
ma incorreta. Esse 
processo, conhecido 
como contaminação 
cruzada, é uma das 
principais causas de 

gastroenterite den-
tro de casa.

Além disso, a ro-
tina corrida muitas 
vezes leva a atalhos 
que parecem inofen-
sivos, mas aumen-
tam os riscos, como 
descongelar alimen-
tos em temperatura 
ambiente, reapro-
veitar utensílios sem 
higienização adequa-
da ou armazenar ali-
mentos de forma in-
correta na geladeira.

A boa notícia é 
que prevenir a con-
taminação biológi-
ca é simples e está 
ao alcance de todos. 
Algumas atitudes fa-
zem toda a diferen-
ça como lavar bem 
as mãos antes e du-
rante o preparo dos 
alimentos, separar 
utensílios para ali-
mentos crus e pron-
tos, ter tábuas dife-
rentes para carnes e 
hortifruti, cozinhar 
bem carnes, ovos e 
outros alimentos de 
origem animal, hi-
gienizar corretamen-
te frutas, verduras e 
legumes e manter os 
alimentos refrigera-
dos na temperatura 
adequada.

Cuidar da segu-
rança dos alimentos 
não é apenas uma 
questão de higiene, 
mas de proteção da 
saúde da família. A 
segurança começa 
com atitudes sim-
ples, e entender que 
o perigo nem sempre 
é visível é o primeiro 
passo para garantir 
que o alimento che-
gue seguro à mesa, 
do campo ao prato.

Dra. Celeste Leite dos 
Santos (MP-SP)*

 
O Brasil avançou no 

combate à violência contra 
as mulheres com a aprova-
ção de um texto substitu-
tivo ao Projeto de Lei (PL) 
3.880/2024, na Câmara 
dos Deputados e no Sena-
do Federal, em Brasília-
-DF. A matéria criminaliza 
o vicaricídio - tipificação 
penal do assassinato de fi-
lhos, de familiares ou de 
pessoas próximas a uma 
mulher, cometido com o 
objetivo claro de causar 
sofrimento emocional in-
tenso a ela, ou puni-la ou 
controlá-la. Além disso, a 
proposta incluiu a violên-
cia vicária na Lei Maria da 
Penha (11.340/2006). Com 
a norma, o autor deste cri-
me hediondo pode pegar 
de 20 a 40 anos de prisão.

Estamos, desta maneira, 
diante do reconhecimento 
da Justiça ao uso dos fi-
lhos para atingir a mulher 
no contexto da agressão 
doméstica. A nova lei, vale 
lembrar, vem na esteira de 
um caso que chocou o País, 
em fevereiro deste ano. 
O secretário de Governo 
da Prefeitura de Itumbia-
ra-GO, Thales Machado, 
matou seus dois filhos — 
Miguel, de 12 anos, e Be-
nício, de 8 — com disparos 
de arma de fogo na cabeça, 
com o intuito de produzir 
martírio e constrangimen-
to à esposa, Sarah Araújo, 
filha do prefeito da cidade 
e de quem, segundo cons-
ta, estava se divorciando. 
Para não restar dúvidas, o 
pai assassino deixou uma 
carta informando sua mo-
tivação. Nas linhas e entre-
linhas, admitiu que estava 
fazendo aquilo porque não 
aceitava ser rejeitado. Logo 
após tirar a vida das crian-
ças, de forma cruel, torpe e 
com frieza, o algoz se suici-
dou.

O texto aprovado no 
Congresso Nacional sobre 
o vicaricídio na conjuntu-
ra da violência de gênero, 
agora, aguarda sanção pre-
sidencial para entrar em 
vigor. Sublinho: trata-se 
de avanço de grande rele-
vo na legislação brasileira 
e que dialoga diretamente 
com os debates travados 
na 70ª Sessão da Comissão 
sobre a Situação da Mulher 
(CSW70), realizada, em 
março deste ano, pela Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU), em Nova Ior-
que, nos Estados Unidos.

Em seu relatório final, 
a CSW70 afirma que, “o 
acesso à Justiça é uma for-
ça transformadora”, essen-
cial para enfrentar tirania, 
desrespeito e opressão ao 
público feminino e forta-
lecer a confiança nas insti-
tuições. O texto, inclusive, 
convoca os Estados a re-
verem e a emendarem leis 
discriminatórias, passan-
do, como não poderia dei-
xar de ser, pelo Direito de 
Família.

Ao reconhecer delitos 
de natureza vicária como 
violência doméstica, o Bra-
sil sintoniza seu arcabouço 
legal com a agenda inter-
nacional que exige siste-

mas jurídicos inclusivos e 
resposta efetiva às várias 
formas de violência que 
vitimam mulheres e meni-
nas.

A partir deste novo mar-
co, há uma outra questão 
subjacente, e não menos 
importante, ao meu ver, a 
ser considerada. Trata-se 
da Lei de Alienação Pa-
rental (12.318/2010), uti-
lizada, muitas vezes, para 
deslegitimar denúncias. 
Ora, quando o agressor 
instrumentaliza crianças 
para punir a mãe, não tes-
temunhamos, tão somente, 
um conflito ou desentendi-
mento familiar, mas, sim, 
um crime de violência do-
méstica.

Ao reafirmar a neces-
sidade de se eliminar leis, 
políticas e práticas discri-
minatórias, e de garantir 
medidas de responsabili-
zação e serviços de apoio 
às sobreviventes de crimes 
cometidos dentro de um 
relacionamento, a CSW70 
reforça que o foco deve sair 
da retórica da “disputa pa-
rental” e recair sobre a pro-
teção integral de mulheres 
e de crianças.

No plano interno, ao 
meu juízo, tal medida exi-
ge releitura urgente e res-
tritiva quanto à alienação 
parental, além de compro-
misso institucional de não 
se permitir que tal lei seja 
acionado para silenciar ví-
timas.

O Senado Federal tem 
em mãos uma nova tarefa 
e oportunidade histórica: 
revogar a Lei de Alienação 
Parental e harmonizar o 
ordenamento à definição 
de violência vicária recém-
-aprovada.

Ao fazê-lo, o Brasil 
atenderá ao chamado da 
CSW70 por “responsabili-
zação” e por marcos legais 
que previnam, de fato, no-
vas violações, e alinhem o 
Direito de Família à prote-
ção de Direitos Humanos 
da população feminina, de 
adolescentes e do público 
infantil.

Em síntese: revogar a 
Lei de Alienação Parental 
não é negar a convivência 
familiar - é impedir que um 
instrumento jurídico, tan-
tas vezes desvirtuado, con-
tinue servindo ao agressor, 
e não às vítimas que o sis-
tema deve, por prerrogati-
va e dever, proteger.

 
*Dra. Celeste Leite dos 

Santos é promotora de 
Justiça em Último Grau do 
Colégio Recursal do Minis-
tério Público (MP) de São 
Paulo; doutora em Direito 
Civil, pela Universidade 
de São Paulo (USP); mes-
tre em Direito Penal, pela 
Pontifícia Universidade 
Católica (PUC) de São Pau-
lo; presidente do Instituto 
Brasileiro de Atenção Inte-
gral à Vítima (Pró-Vítima); 
idealizadora do Estatuto da 
Vítima, da Lei de Importu-
nação Sexual, e da Lei Dis-
trital de Acolhimento de 
Vítimas, Análise e Resolu-
ção de Conflitos (Avarc); e 
coordenadora científica da 
Revista Internacional de 
Vitimologia e Justiça Res-
taurativa

Por Marcio Pimen-
ta

A guerra não come-
ça quando o primei-
ro tiro é disparado e 
não termina quando 
o último cessa. Vista 
de longe, do conforto 
do sofá, costuma pa-
recer organizada. Há 
mapas, briefings, pa-
lavras técnicas que 
sugerem algum grau 
de controle.

Fala-se em ope-
rações limitadas, 
respostas propor-
cionais, objetivos 
claros. A impressão 
é de que alguém, em 
algum lugar, sabe 
exatamente o que 
está fazendo. De per-
to, essa impressão 
não se sustenta.

Estive no norte do 
Iraque entre 2016 e 
2017, acompanhan-
do a ofensiva contra 
o Estado Islâmico. 
Havia uma linha de 
frente, como sempre 
há. Ela podia ser tra-
çada, discutida, atu-
alizada. Era o tipo 
de coisa que aparece 
bem em relatórios. 
Mas a guerra não es-
tava apenas ali.

Entrei em casas 
r e c é m ‑ a b a n d o n a -
das, em cidades que 
haviam acabado de 
ser retomadas. Por-
tas abertas, como se 
ninguém tivesse tido 
tempo de fechá‑las. 
Sobre as mesas, pra-
tos ainda dispostos; 
em alguns quartos, 
roupas dobradas; em 
outros, brinquedos 
espalhados, como se 
alguém fosse voltar 
para buscá‑los. A co-
reografia interrom-
pida de uma vida co-
mum.

Havia também os 
sinais de combate: 
paredes marcadas, 
superfícies perfura-
das, o tipo de dano 
que não deixa dú-
vidas sobre o que 
aconteceu. Mas o que 
mais chamava aten-
ção era a convivência 
entre esses sinais e 
o que permanecia. A 
tentativa insistente 
da vida de continuar 
ali, mesmo depois de 
já não ser possível.

Essas casas não 
eram exceção. Re-
petiam‑se de cida-
de em cidade, com 
pequenas variações, 
como se a guerra ti-
vesse desenvolvido 
um método próprio 
de interromper as 
coisas. Com o tempo, 
fica claro que a guer-
ra não apaga o que 
existia antes dela. 

Ela se deposita sobre 
o que já estava ali. 
Camadas sucessivas 
de conflito, perda e 
adaptação.

A guerra persis-
te não apenas nos 
escombros, mas na 
memória. No modo 
como as pessoas pas-
sam a ver o mundo, a 
desconfiar do futuro, 
a ajustar expectati-
vas ao que é possível 
sobreviver, não ao 
que seria desejável 
viver. Crianças cres-
cem nesse ambiente 
e carregam essas li-
ções adiante, mes-
mo quando o cenário 
muda.

Nesse sentido, a 
guerra não termina. 
Ela se transfere. Pas-
sa de uma geração 
para outra menos 
como lembrança do 
que como disposi-
ção. Ressentimentos 
encontram abrigo, 
narrativas se con-
solidam, versões do 
passado tornam‑se 
verdades inquestio-
náveis. A partir daí, 
novos conflitos en-
contram terreno fér-
til.

Ainda assim, insis-
timos em descrevê‑la 
como algo que pode 
ser contido. Talvez 
porque seja mais fá-
cil acreditar em limi-
tes. Ou porque reco-
nhecer sua natureza 
real exigiria admitir 
que seus efeitos não 
podem ser controla-
dos nem encerrados 
de forma clara.

A linha de frente, 
tão frequentemente 
apresentada como o 
centro do conflito, é 
apenas a parte mais 
visível e a mais sim-
ples de compreen-
der.

O que realmente 
define a guerra acon-
tece fora dela. Nas 
vidas que não reto-
mam o curso ante-
rior. E, sobretudo, 
no que permanece 
depois. Porque é ali, 
nesse acúmulo quase 
invisível de perdas 
e adaptações, que a 
próxima guerra co-
meça.

Marcio Pimenta 
é explorador da Na-
tional Geographic. 
Doutor em Relações 
Internacionais e 
membro do The Ex-
plorers Club, esteve 
no Iraque entre 2016 
e 2017, onde do-
cumentou a guerra 
contra o ISIS e o re-
nascimento das mu-
lheres yazidis, grupo 
étnico do norte do 
país.

Contaminação 
biológica: 
o perigo 

invisível na 
sua cozinha

Sua coluna semanal Sua coluna semanal 
Variedades Variedades

Filhos como arma: o 
País que reconhece o 
vicaricídio também 

precisa revogar a Lei de 
Alienação Parental

A guerra não 
fica onde 
começa
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Bares e restaurantes da região de Campinas 
geram 979 novos empregos em fevereiro; maior 

número em 26 meses

Comitês e Agência PCJ atingem R$ 1 bilhão e 
avançam com novos investimentos em 2026

Na 41ª posição, Brasil tem “data marcada” para ser vice-líder de ranking 
global da liberdade de energia

Da Redação

Após quatro meses 
com saldos negativos, 
o grupo Alimentação 
voltou a registrar alta 
na geração de em-
pregos na Região Met-
ropolitana de Campinas 
(RMC). E a retomada 
em fevereiro apresen-
tou números fortes, se-
gundo os registros do 
Cadastro Geral de Em-
pregos e Desempregado 

(Caged)., do Ministério 
do Trabalho, divulga-
dos nesta terça-feira 
(31). Foram registradas 
4.000 admissões e 3.021 
demissões nos 20 mu-
nicípios que integram a 
RMC, com um saldo de 
979 novos empregos for-
mais. Em todo o Estado 
foram abertos pelo setor 
10.241 novos postos com 
carteira assinada.

Em janeiro, 14 cidades 

tiveram mais admissões 
que admissões, fechan-
do o mês com saldo 
positivo. Os destaques 
ficaram para Campinas 
(377), Holambra (160), 
Hortolândia (120), Su-
maré (119) e Indaiatuba 
(74). Nova Odessa (-06), 
Monte Mor (-04), Pe-
dreira (-02), Santo Antô-
nio de Posse e Valinhos, 
ambas com (-01 cada), 
fecham fevereiro com 
redução de postos. So-

mente Jaguariúna teve o 
mesmo número de con-
tratações e demissões.

Além de reverter uma 
série de quatro meses 
de saldo negativo, ini-
ciada em outubro do 
ano passado, os da-
dos do Caged também 
mostram que o volume 
de geração de empregos 
na região foi o maior 
desde janeiro de 2024, 
quando a Associação 

Brasileira de Bares e 
Restaurantes (Abrasel) 
Regional Campinas ini-
ciou o acompanhamento 
mensal do setor. No acu-
mulado de 2026, o setor 
tem um saldo de 724 
novos empregos.

Para o presidente 
da Abrasel Regional 
Campinas, André Man-
detta, existem dois pon-
tos importantes a serem 
destacados nos números 
de janeiro. “Primeiro, 

a força do setor de ali-
mentação fora do lar na 
região dentro da econo-
mia estadual. Os 979 no-
vos postos representam 
9,56% das contratações 
em todos o Estado”, de-
staca. “O segundo ponto 
é a resiliência do setor, 
que após quatro meses 
volta a registar saldo 
positivo, com o melhor 
desempenho dos últi-
mos 24 meses”, acres-
centa ele.

Da Redação

Os Comitês e a Agên-
cia das Bacias PCJ atingi-
ram, nesta terça-feira, 31 
de março de 2026, a marca 
histórica de mais de R$ 1 
bilhão investidos na gestão 
de recursos hídricos das 
Bacias PCJ (rios Piracica-
ba, Capivari e Jundiaí) ao 
longo dos últimos 32 anos. 
O montante foi superado 
durante a 35ª Reunião Or-
dinária dos colegiados — a 
Plenária dos Comitês PCJ 
(CBH-PCJ, PCJ FEDER-
AL e CBH-PJ1) — com a 
aprovação de R$ 5 milhões 
da cobrança pelo uso da 
água para um empreen-
dimento da DAE Jundiaí, 
além da consolidação do 
planejamento de cerca de 
R$ 87,9 milhões para inves-
timentos em 2026.

O volume ultrapassa R$ 
1 bilhão aplicados na região 
por meio de deliberações 
dos Comitês PCJ desde sua 
fundação, em novembro de 
1993. Os recursos foram 
destinados principalmente 
a ações de saneamento – 
como coleta e tratamento 
de esgoto e combate às per-
das de água-, proteção de 
mananciais, monitoramen-
to hidrológico, educação 
ambiental, estudos e elab-
oração de planos. Os inves-

timentos são provenientes 
das Cobranças PCJ Paulista 
e Federal (rios de domínio 
do Estado de São Paulo e da 
União, respectivamente), 
da CFURH (Compensação 
Financeira pela Utilização 
dos Recursos Hídricos para 
fins de Geração de Energia 
Elétrica) e das contraparti-
das dos tomadores.

Para 2026, os Comitês 
e a Agência PCJ deverão 
contar com cerca de R$ 
87,9 milhões para inves-
timentos na gestão dos 
recursos hídricos. Desse 
total, R$ 53,9 milhões são 
da Cobrança PCJ Paulista, 
aprovados nesta sema-
na, e R$ 33,9 milhões da 
Cobrança PCJ Federal, 
aprovados na plenária de 
dezembro de 2025.

Além dessa proposta, 
outras cinco minutas de de-
liberação receberam o aval 
dos membros dos Comitês 
PCJ. A reunião foi conduz-
ida pelo secretário-execu-
tivo dos colegiados, Denis 
Herisson da Silva, e contou 
com a participação do pres-
idente dos Comitês PCJ 
e prefeito de Piracicaba, 
Helinho Zanatta.

“Na plenária de hoje, 
atingimos a marca de mais 
de 1 bilhão de reais de inves-

timentos nas Bacias. Desta-
co a importância dos Comi-
tês PCJ, a importância da 
união de todos nós, porque 
foi por meio dos colegiados 
que alcançamos essa marca 
histórica para toda a região. 
Precisamos continuar uni-
dos nesse sentido. Tudo 
isso foi construído ao longo 
de uma história, com um 
trabalho de muitas pessoas 
– algumas que já não estão 
presentes e outras que seg-
uem firmes segurando esse 
leme junto com a gente. 
Agradeço à Agência PCJ e 
a todos que compõem os 
Comitês, desde os órgãos 
governamentais até os rep-
resentantes da sociedade 
civil e dos 76 municípios en-
volvidos. Parabéns a todos”, 
ressaltou Helinho.

Do total previsto no Pla-
no de Aplicação da Co-
brança PCJ Paulista para 
2026 — R$ 53.943.817,28 
— os recursos serão desti-
nados a ações estruturantes 
de saneamento, incluindo 
elaboração de planos, com-
bate a perdas e ampliação 
do tratamento de esgoto. 
Poderão pleitear finan-
ciamento prefeituras, au-
tarquias e concessionárias 
de serviços públicos. O edi-
tal, em fluxo contínuo, pode 
ser acessado neste link: 

https://bit.ly/RecursosFe-
hidroPCJ.

“Essa marca histórica 
de mais de R$ 1 bilhão 
em investimentos desde 
a fundação dos Comitês 
PCJ é motivo de comemo-
ração. Em seu planejamen-
to, a governança das águas 
nas Bacias PCJ é realizada 
com base nos princípios da 
transparência e da gestão 
participativa, fazendo com 
que os recursos da cobrança 
pelo uso da água retornem 
à própria bacia, viabilizan-
do ações estruturantes nos 
municípios, voltadas à se-
gurança hídrica e à melho-
ria dos nossos mananciais. 
Essa conquista consagra o 
esforço conjunto e contín-
uo de todos os membros 
ao longo da história deste 
colegiado”, destacou Denis 
Silva.

Um dos investimentos 
contemplados pelo pla-
no — e cuja indicação foi 
aprovada na mesma re-
união — é o financiamento 
reembolsável via Fehidro 
(Fundo Estadual de Recur-
sos Hídricos), no valor glob-
al de R$ 7,2 milhões, para a 
instalação de medidores de 
alto desempenho com leitu-
ra remota em Jundiaí (SP). 
A tomadora dos recursos é 
a DAE Jundiaí, com R$ 5 
milhões da Cobrança PCJ 

Paulista e contrapartida de 
R$ 2,2 milhões.

Para Sergio Razera, dire-
tor-presidente da Agência 
das Bacias PCJ — braço 
executor dos Comitês PCJ 
—, a marca de mais de R$ 
1 bilhão investido é uma 
conquista coletiva. “Hoje 
é um momento de cele-
bração. Todos que partici-
pam desta reunião e aque-
les que já passaram pelos 
Comitês têm motivos para 
comemorar. Essa conquista 
é resultado do trabalho de 
milhares de pessoas que 
atuam nas câmaras técni-
cas e no plenário. É motivo 
de orgulho fazer parte dessa 
construção, fruto de muito 
esforço e dedicação. Por 
isso, celebrem conosco: é, 
de fato, uma marca históri-
ca”, enfatizou.

Plano de trabalho das 
CTs

Na reunião, os membros 
dos Comitês PCJ também 
aprovaram os Planos de 
Trabalho das 11 Câmaras 
Técnicas (CTs) para o biê-
nio 2026/2027. As CTs 
são instâncias consultivas, 
analíticas e de assesso-
ramento, compostas por 
representantes do poder 
público, usuários e socie-
dade civil. Elas subsidiam 
as decisões dos Comitês ao 

analisar processos técnicos, 
planos de bacia e projetos.

Cada plano de trabalho 
está estruturado em três 
eixos: demandas da Secre-
taria Executiva, temas pri-
oritários para discussão e 
eventos a serem realizados 
no biênio.

Contrato de Gestão
Outra aprovação foi o 

Relatório Anual de Ativi-
dades (RAA) 2025, elab-
orado em atendimento ao 
Contrato de Gestão firmado 
entre a Agência das Bacias 
PCJ e a Agência Nacional 
de Águas e Saneamento 
Básico (ANA). Dos 90 even-
tos e reuniões previstos, 
88 foram realizados, alca-
nçando nota máxima deste 
indicador, com 97,78% de 
execução.

A reunião também for-
malizou a constituição do 
Grupo de Acompanham-
ento do Contrato de Gestão 
(GACG PCJ) para o período 
2026–2027. O grupo é 
composto por represen-
tantes das Secretarias de 
Saúde e de Agricultura e 
Abastecimento do Estado 
de São Paulo, das prefei-
turas de Jundiaí e Salto e 
da Assemae (Associação 
Nacional dos Serviços Mu-
nicipais de Saneamento).

Da Redação

Em 35 países, todos 
os consumidores são 
livres para escolher seu 
fornecedor de energia 
elétrica. Quando a ab-
ertura do mercado bra-
sileiro de energia elétrica 
for concluída, conforme 
prevê a Lei 15.269/2025, 
Brasil poderá ocupar a 
2ª posição do ranking 
global.

Tal qual ocorreu nos 
dois últimos anos, o 
Brasil permanece em 
2026 na 41ª posição do 
Ranking Internacional 
de Liberdade de Energia 
Elétrica, um estudo real-
izado pela Abraceel que 
analisa 56 países em que 
há alguma regra autor-
izando consumidores a 
participarem de merca-
dos livres de energia.

Mas o Brasil tem “data 
marcada” para escalar 
para a vice-liderança 
desse ranking em poucos 

anos, um reflexo da Lei 
15.269/2025, sancionada 
em novembro passado 
que, entre outros dispos-
itivos, instituiu um cro-
nograma para dar a todos 
os brasileiros o direito de 
escolher o seu fornecedor 
de energia elétrica e as 
condições comerciais – 
preços, prazos e fontes, 
entre outras característi-
cas - de tal fornecimento.

A Lei 15.269/2025 
determina que consumi-
dores de energia em baixa 
tensão dos segmentos 
comerciais e industriais 
poderão migrar para o 
mercado livre em até 24 
meses, a contar da sanção 
da lei. Os demais, que 
incluem os residenciais, 
em até 36 meses.

Há, inclusive, possibi-
lidade de antecipar esses 
prazos, condicionada ao 
cumprimento de algu-
mas ações, entre elas a 
promoção de campanhas 

de comunicação para 
conscientizar os consum-
idores quanto à possib-
ilidade de migração ao 
mercado livre, definição 
de tarifas aplicáveis que 
considerem a segregação 
de custos da distribuido-
ra, a regulamentação da 
atividade de suprimento 
de última instância, a 
oferta de produto padrão 
com preço de referência 
para permitir compara-
ção entre ofertantes e 
regulamentação do en-
cargo para compensar 
as distribuidoras que 
eventualmente venham 
a ter sobras de energia 
decorrentes da perda 
de consumidores para o 
mercado livre.

Segundo Rodrigo 
Ferreira, presidente-ex-
ecutivo da Abraceel, é 
necessário que a gover-
nança setorial, principal-
mente a Aneel, considere 
os prazos máximos pre-
vistos em lei para adotar 

as ações necessárias para 
cumprir as condiciona-
ntes previstas, o que aju-
dará a dar previsibilidade 
às empresas, autoridades 
públicas e consumidores 
quanto ao processo de 
abertura do total do mer-
cado elétrico. “São medi-
das cabíveis, que podem 
ser executadas em tempo 
hábil, em benefício do 
consumidor, mas deve-
mos ter atenção nelas 
desde já, sem deixá-las 
para regulamentação nos 
meses finais, de forma 
a garantir a discussão 
pública prévia e a imple-
mentação bem-sucedi-
da”, disse.

Avanços recentes – O 
Ranking Internacional 
de Liberdade de Ener-
gia Elétrica da Abraceel 
considera a abrangência 
da liberalização do mer-
cado de energia elétrica 
de países que instituíram 
algum nível de abertura e 

o tamanho do mercado, 
em volume de consumo, 
considerando para isso 
os dados disponíveis no 
relatório anual da Agên-
cia Internacional de 
Energia (IEA). Acesse 
o ranking completo no 
Boletim Anual da Energia 
Livre, lançado em março 
de 2026.

No Brasil, até 2019, 
somente consumidores 
com demanda superior a 
3.000 kW tinham direito 
de escolher o fornecedor. 
Portarias assinadas pelo 
Ministério de Minas e 
Energia em 2018 e 2019 
reduziram essa régua 
regulatória ano a ano até 
2023, quando a demanda 
mínima foi estabelecida 
em 500 kW.

Em 2022, o MME pu-
blicou a Portaria 50, que 
estendeu a todo o Grupo 
A, que reúne consumi-
dores de energia elétrica 
em média e alta tensão, 

o direito de escolher o 
fornecedor, beneficiando 
um conjunto de 202 mil 
unidades consumido-
ras. Antes, somente os 
consumidores do Grupo 
A com demanda maior 
de 500 kW – uma conta 
equivalente a R$ 140 
mil, em média - podiam 
migrar para o mercado 
livre de energia.

Esse avanço regu-
latório recente impulsio-
nou o Brasil no ranking 
elaborado pela Abraceel. 
Em 2019, o país estava 
na 55ª posição. Em 2023, 
na 47ª. Em 2024, na 41ª 
posição.

E m  n o v e m b r o 
de 2028, 36 meses 
após a sanção da Lei 
15.269/2025, a concessão 
do direito de migrar para 
o mercado livre a todos os 
consumidores brasileiros 
de energia fará o país 
subir para a 2ª posição, 
considerando os dados 
atuais da IEA.
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Pedágio entre Campinas e Jaguariúna terá 
redução a partir de julho com nova concessão

Vandalismo atinge veículos da Educação em 
Santo Antônio de Posse

Holambra confirma participação na 1ª Expo 
Turismo Paulista, em São Paulo

De Jaguariúna

Motoristas que utili-
zam a Rodovia Governa-
dor Adhemar de Barros, 
no trecho entre Campi-
nas e Jaguariúna, come-
çarão a sentir os efeitos 
da nova concessão da 
Rota Mogiana a partir do 
dia 1º de julho. A princi-
pal mudança inicial será 
a redução da tarifa de 

pedágio na praça de Ja-
guariúna, que passará de 
R$ 17,60 para R$ 12,55.

A medida faz parte do 
novo contrato de opera-
ção do corredor que liga 
Campinas ao Circuito 
das Águas. Apesar do 
alívio imediato no bolso 
dos motoristas, as me-
lhorias estruturais pre-
vistas, como duplicações 
e implantação de faixas 

adicionais, não devem 
ocorrer neste primeiro 
momento.

De acordo com a 
Agência de Transporte 
do Estado de São Paulo, 
o início da concessão será 
voltado ao planejamento 
técnico e à organização 
das intervenções futuras. 
A expectativa é que, após 
essa fase inicial, as obras 
comecem gradualmente 

ao longo do trecho con-
cedido.

A concessão da Rota 
Mogiana integra o paco-
te de investimentos do 
governo estadual para 
modernizar a malha vi-
ária e melhorar a mo-
bilidade regional, be-
neficiando diretamente 
municípios do interior 
paulista e ampliando a 
segurança nas rodovias.

De Santo Antônio 
de Posse

A Prefeitura de San-
to Antônio de Posse 
registrou, na manhã 
desta segunda-feira 
(6), um caso de van-
dalismo envolvendo 
veículos da Educação.

De acordo com o 
Boletim de Ocorrência 
(GCM nº 409/2026), 
a Guarda Civil Mu-
nicipal foi acionada 
para averiguar a si-
tuação na garagem 
municipal, onde foi 

constatado que dois 
veículos haviam sido 
danificados.

Uma van  teve  o 
vidro traseiro que-
brado. Já um ônibus 
do transporte esco-
lar sofreu danos na 
parte elétrica, após 
intervenção na fia-
ção, sendo necessária 
uma avaliação técnica 
especializada para os 
devidos reparos.

Segundo o relatório 
da ocorrência,  não 

houve furto de itens, 
sendo o caso caracte-
rizado como vanda-
lismo. A ocorrência 
foi  encaminhada à 
Delegacia de Polícia 
de Santo Antônio de 
Posse para as provi-
dências cabíveis.

A Prefeitura reforça 
que depredar o pa-
trimônio público é 
crime e prejudica di-
retamente os serviços 
prestados à popula-
ção, especialmente no 
transporte de alunos.

De Holambra Holambra estará 
presente na 1ª Expo 

Turismo Paulista, que 
será realizada entre 

os dias 6 e 8 de abril 
no Distrito Anhembi, 
na capital paulista. 
O evento integra a 
programação do 68º 
Congresso Estadual 
de Municípios, pro-
movido pela Associa-
ção Paulista de Muni-
cípios (APM).

A participação do 
município é organiza-
da pelo Departamento 
Municipal de Turismo 
e Cultura em parceria 
com o trade turístico 
local. A iniciativa con-
tará com a presença 
de empresários do 
setor, que irão apre-
sentar os principais 
atrativos da cidade ao 

público especializado.
Um dos destaques 

da participação será 
o Moinho Povos Uni-
dos, um dos cartões-
-postais do município, 
que levará ao evento 
uma experiência de 
realidade virtual. A 
proposta é oferecer 
aos visitantes uma 
imersão inovadora, 
permitindo conhecer 
de forma interativa 
um dos  pr incipais 
símbolos turísticos 
de Holambra.

Organizada pela 
Aprecesp, a Expo Tu-
rismo Paulista reuni-
rá 78 estâncias turís-
ticas do Estado de São 

Paulo com o objetivo 
de fortalecer o setor, 
promover destinos, 
estimular parcerias e 
impulsionar oportu-
nidades de negócios.

“A presença de Ho-
lambra reforça o com-
promisso do municí-
pio com a valoriza-
ção de seus atrativos 
culturais, turísticos e 
gastronômicos, além 
de ampliar sua visi-
bilidade e consolidar 
sua posição como um 
dos principais desti-
nos turísticos paulis-
tas”, avalia a diretora 
municipal de Turismo 
e Cultura, Alessandra 
Caratti.
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Qualidade da água em Holambra é atestada 
por  mais de 22 mil análises por ano

AFPESP anuncia arrecadação de roupas de 
inverno para a Campanha do Agasalho 2026

Guarda Civil Municipal recebe doações de 
parceiros para Base Móvel e Ronda Ambiental

Artur Nogueira recebe três veículos para a Saúde e 
amplia atendimento a crianças com autismo

De Holambra

Manter a qualidade 
da água fornecida à 
população dentro dos 
padrões de potabili-
dade exige controle 
e acompanhamento 
contínuos. Em Hol-
ambra, mais de 22 
mil análises labora-
toriais  foram real-
izadas ao longo de 
2025,  cert i f icando 
que a água é segura 
para o consumo. Os 
testes fazem parte da 
rotina operacional da 
Águas de Holambra 
e os resultados es-
tão disponibilizados 
no Relatór io  Anu-
al de Qualidade da 
Água. Esse trabalho 
diário garante que o 
recurso que chega à 
população atenda aos 
padrões de qualidade 

estabelec idos  pela 
legislação brasileira 
e pelas portarias do 
Ministério da Saúde.

“Nossa equipe real-
iza milhares de aná-
l ises  mensais  para 
assegurar a qualidade 
da água em Holam-
bra, e conta com lab-
oratórios certificados 
que  val idam esses 
resultados”, destaca 
Daniel  Mantovani, 
diretor-presidente da 
concessionária. “Este 
relatório reflete nosso 
compromisso com a 
cidade nestes 10 anos 
de atuação. Focamos 
também na segurança 
hídrica, investindo 
na modernização da 
captação e em obras 
para ampliar nossa 
reserva de água. Nos-
so planejamento seg-

ue para que a cidade 
continue crescendo 
com infraestrutura de 
saneamento adequa-
da para os próximos 
anos”.

Entre os principais 
indicadores avaliados 
estão a turbidez, que 
mede a transparên-
cia da água; o pH, 
responsável por in-
dicar a acidez; além 
dos níveis de cloro 
e flúor. Também são 
rea l izados  exames 
microbiológicos, ga-
rantindo que a água 
esteja própria para 
consumo.

Transparência no 
abastecimento por 
meio da tecnologia

Além do monitora-
mento técnico, a con-
cessionária também 

disponibiliza infor-
mações sobre a qual-
idade da água à pop-
ulação. “Para tornar 
esse processo ainda 
mais transparente, 
instalamos os Pontos 
de Controle de Qual-
i d a d e  ( P C Q s )  q u e 
permitem a qualquer 
morador ler um QR 
Code com o celular 
e verificar na hora 
a qualidade da água 
daquele local. 

É uma ferramenta 
que coloca a infor-
mação técnica de for-
ma simples e direta 
na mão do cliente, 
reforçando nossa re-
sponsabilidade com 
a cidade”, explica Jo-
siane Santos, gerente 
executiva da Águas de 
Holambra.

Os totens estão in-
stalados em regiões 
estratégicas do mu-
nicípio, como a Rua 
Laranjeiras, no Ca-
manducaia; a Praça 
M a r i a  M o r a e s ,  n o 
S a n t o  A n t ô n i o ;  a 
Praça da Bíblia, no 
Imigrante; a Aveni-
da das Tulipas,  no 
Jardim Holanda; e a 
Praça da Matriz, no 

Centro.

O relatório com-
pleto da qualidade da 
água está disponível 
p a r a  c o n s u l t a  n o 
site oficial da con-
cess ionária  (www.
a g u a s d e h o l a m b r a .
com.br) e os dados 
mensais também são 
divulgados nas fatu-
ras de água.

De Amparo

A Associação dos 
F u n c i o n á r i o s  P ú -
blicos do Estado de 
São Paulo (AFPESP) 
anuncia a edição de 
2026 da Campanha 
do Agasalho. Com o 
lema “O frio passa, o 
carinho fica”, a ação 
promove a mobil i-
zação dos associados, 
colaboradores e so-
ciedade civil,  a ar-
recadação voluntária 
de roupas de inverno, 
independentemente 

de tamanho, e roupas 
de cama, para auxil-
iar pessoas em situ-
ação de vulnerabili-
dade social durante a 
próxima estação.

A arrecadação de 
peças de frio aconte-
cerá de 6 de abril a 
26 de junho. “Nosso 
objetivo é mobilizar 
um volume signifi-
cativo de doações e 
proporcionar mais 
conforto a quem mais 
precisa neste inver-
no”,  destaca Artur 
Marques, presidente 

da AFPESP.
Todas as unidades 

de lazer e regionais 
da entidade partic-
iparão. Para os vol-
untários que desejam 
entregar as peças, os 
endereços estão dis-
poníveis no site Link 

Podem ser doados 
trajes como calças, 
jaquetas, cachecóis, 
moletons,  casacos, 
luvas, meias e roupas 
de cama, como co-
bertores,  edredons 
e mantas.  Os itens 

devem ser novos ou 
estar  l impos  e  em 
boas  condições  de 
uso. As arrecadações 
serão destinadas a 
instituições que atu-
am com público em 
situação de carência 
e desemparo comu-
nitário.

“No ano passado, 
entregamos 11.028 
peças para 30 enti-
dades sociais. Cada 
doação representa 
um gesto de cuidado 
e solidariedade. Con-
tamos com o engaja-

mento de todos para 
tornar esta campanha 
ainda mais  impac-
tante e ampliar essa 
corrente  do  bem”, 
ressalta Marques.

Sobre a AFPESP
A Associação dos 

Funcionários Públi-
cos do Estado de São 
Paulo (AFPESP), que 
completa 95 anos em 
2026,  é  uma ent i-
dade sem fins lucra-
tivos e direcionada ao 
bem-estar dos servi-
dores civis estaduais, 

municipais e feder-
ais atuantes do ter-
ritório paulista. Tam-
bém cumpre papel 
histórico na defesa 
do servidor público 
e de sua relevância 
social. É a maior in-
stituição associativa 
da América Latina, 
com mais de 256 mil 
associados e 23 uni-
dades de lazer local-
izadas em São Paulo 
e Minas Gerais, além 
da Unidade Capital e 
do Clube de Campo 
Vinhedo/SP.

De Itapira

A Guarda Civil Mu-
nicipal de Itapira re-
cebeu, na última se-
mana, duas doações 
de parceiros da cor-
poração que vão con-
tribuir diretamente 
para a melhoria do 
atendimento à pop-
ulação.

Uma das doações 

contemplou a Base 
M ó v e l  d a  G C M .  A 
empresa ART Peças, 
loca l i zada  na  Rua 
Minas Gerais, real-
izou a reforma com-
pleta do toldo do veí-
culo, oferecendo mais 
conforto tanto aos 
guardas em serviço 
quanto à população 
atendida no local.

A  o u t r a  d o a ç ã o 
beneficiou a viatu-
ra especializada da 
Ronda Ambiental. O 
Sindicato Rural doou 
um kit de antena de 
internet via satélite, 
modelo Starlink, que 
vai ampliar o alcance 
do georreferencia-
mento e aumentar a 
segurança dos GCMs 
que atuam nas áreas 

rurais do município. 

C o m  a  t e c n o l o -
gia, os guardas terão 
mais facilidade para 
c o n s u l t a r  d a d o s  e 
preencher boletins 
em local idades af-
a s t a d a s ,  a l é m  d e 
contarem com o ras-
treamento em tempo 
real da viatura, o que 
permite que o apoio 

chegue com mais ag-
ilidade em situações 
de necessidade.

A comandante da 
GCM, Patrícia Zacar-
ioto, destacou a im-
portância das con-
tribuições para o tra-
balho da corporação. 

“ E s s a s  d o a ç õ e s 
vão muito além do 

apoio material e nos 
mostram, principal-
mente, o quanto es-
sas pessoas acredi-
tam no trabalho da 
nossa Guarda e quer-
em ver Itapira mais 
segura. À Cristina, 
da ART Peças, e ao 
Gabriel, presidente 
do Sindicato Rural, 
nossos mais sinceros 
agradecimentos”.

De Artur Nogueira

O Vereador Beto 
B a i a n o  p a r t i c i p o u 
na tarde desta quin-
ta-feira (02) da en-
trega de três novos 
veículos que irão re-
forçar o atendimen-
to  à  população  na 
Secretaria de saúde 
de Artur Nogueira. 
A conquista foi vi-
abilizada por meio 
de emenda parlam-

entar destinada pelo 
deputado estadual 
Rafa Zimbaldi (União 
Brasil), a partir de so-
licitação do vereador 
Beto Baiano (PRD).

O s  a u t o m ó v e i s 
passam a integrar a 
frota municipal com 
o objetivo de ampli-
ar a capacidade de 
atendimento da rede 
pública de saúde. Um 
dos veículos será uti-

lizado de forma ex-
clusiva no suporte a 
crianças com Tran-
storno do Espectro 
Autista (TEA), garan-
tindo mais confor-
to, segurança e agil-
idade no transporte 
e acompanhamento 
dos pacientes.

A entrega ocorre 
em uma data  s im-
ból ica:  2  de  abri l , 
quando é  ce lebra-

do o Dia Mundial de 
Conscientização do 
Autismo. A iniciativa 
reforça o compromis-
so do município com 
a inclusão e o cuidado 
especializado às pes-
soas com TEA.

O vereador Beto 
Baiano destacou a 
importância da con-
quista e fez questão 
de agradecer aos re-
sponsáveis pela via-

bilização do recurso. 
“Quero agradecer ao 
deputado Rafa Zim-
b a l d i  p o r  a t e n d e r 
nosso pedido e ol-
har com carinho para 
Artur Nogueira, es-
pecialmente para a 
causa  do  aut ismo. 
Também agradeço 
ao prefeito Lucas Sia 
pelo apoio e parceria, 
fundamentais para 
que esses  veículos 
chegassem e já com-

ecem a atender nossa 
população”, afirmou.

Segundo a admin-
istração municipal, 
os novos veículos de-
vem entrar em oper-
ação imediatamente, 
contr ibuindo para 
melhorar a logística 
dos atendimentos e 
garantindo mais efi-
ciência nos serviços 
prestados pela Secre-
taria de Saúde.
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TELEMEDICINA: Serviço deve ser implantado ainda este semestre em 
Mogi Mirim

Novacoop conquista nova UBS e Zona Norte amplia a rede de serviços 
SUS

III Jogos Escolares Municipais terão início em abril 
com novas categorias e cerca de 1.500 estudantes

Encontro de Coros irá celebrar os 149 anos de 
Mogi Guaçu

De Mogi Mirim

Dentro de aproxi-
madamente 30 dias, 
o Consórcio Intermu-
nicipal de Saúde ‘8 
de Abril’, em parceria 
com a Secretaria da 
Saúde de Mogi Mirim, 
deverá publicar o ed-
ital de chamamento 
às empresas interes-

sadas em implantar o 
serviço de telemedici-
na no Município. Esta 
plataforma permitirá 
consultas on-line com 
especialistas em, pelo 
menos, quatro UBSs 
(Unidades Básicas de 
Saúde) da cidade, in-
clusive com exames e 
avaliações feitos com 
apoio remoto.

Na manhã desta 
sexta-feira (27), técni-
cos do Consórcio 8 
de Abril estavam for-
matando o edital de 
chamamento. Para a 
Secretaria da Saúde, 
esse serviço vai revolu-
cionar o atendimento 
nas unidades de saúde, 
ampliando a capaci-

dade de diagnóstico 
e, ao mesmo tempo, 
reduzindo o tempo de 
espera por consultas e 
exames.

Equipamentos que 
serão utilizados no 
serviço de telemedici-
na foram entregues 
pelo Governo Feder-
al ao prefeito Paulo 

Silva, durante a 17ª 
Caravana Federativa, 
que aconteceu em São 
Paulo. Dentre esses 
equipamentos, desta-
cam-se o otoscópio, 
utilizado no diagnósti-
co de doenças do ou-
vido, o espirômetro, 
usado na avaliação da 
função pulmonar, o 
retinógrafo, para ex-

ames oculares e o elet-
rocardiógrafo, para a 
identificação de arrit-
mias e outras doenças 
cardíacas. As UBSs do 
Aterrado, Mogi Mirim 
II, Jardim Paulista e 
Maria Beatriz farão 
parte dessa primeira 
etapa do programa de 
telemedicina em Mogi 
Mirim.

De Mogi Mirim

Mogi Mirim con-
quistou uma nova 
UBS (Unidade Básica 
de Saúde), o que vai 
garantir três centros 
de atendimentos do 
SUS (Sistema Único de 
Saúde) na Zona Norte. 
Desta forma, o prefeito 
Paulo Silva, acompan-
hado pela vice-prefeita 

Maria Helena Scudeler 
de Barros e o secretário 
municipal de Obras 
Paulo Roberto Tristão, 
assinou o contrato de 
serviço, o que autor-
iza o início das obras 
da nova unidade de 
saúde, no bairro No-
vacoop

C o m  a  p a r t i c i -
pação do presidente 

da Câmara Munici-
pal Cristiano Gaioto e 
dos vereadores Dan-
iela Amoedo Campos, 
Marcos Gaúcho e Er-
nani Gragnanello, a 
cerimônia ocorreu na 
quinta-feira (26), na 
Estação Educação.

Com investimentos 
de R$ 2,5 milhões do 
Governo Federal, por 
intermédio do PAC 

Saúde, o prédio de 500 
m² será construído 
numa área entre as 
ruas Francisco Mane-
ra e Umberto Fritel-
la, ao lado da EMEB 
(Escola Municipal de 
Educação Básica) Ver-
eadora Terezinha da 
Silva Oliveira. Nesta 
empreitada, a Prefei-
tura também investirá 
cerca de R$ 600 mil.

Sob a coordenação 
da Secretaria  Mu-
nicipal de Obras, os 
serviços deverão ser 
iniciados a partir da 
próxima segunda-feira 
(30), quando a AZ&HE 
Plan Engenharia fará 
os serviços de sonda-
gens de fundação do 
prédio. Na prática, o 
projeto contempla os 

espaços de espera e 
recepção, sala de acol-
himentos, consultórios 
médicos e odontológi-
co, farmácia, áreas de 
vacinação, medicação 
e coleta de exames, 
além de sanitários, 
almoxarifado, den-
tre outros setores. A 
previsão para a con-
clusão das obras é de 
12 meses.

De Mogi Guaçu
 
A Secretaria Mu-

nicipal de Esporte e 
Lazer (SEL) realizou 
nesta segunda-feira, 6 
de abril, o congresso 
técnico dos III Jogos 
Escolares Municipais. 
O encontro marca o 
início oficial da or-
ganização do even-
to, e foi realizado na 
sede da Pasta, na Rua 
Paul Harris, 150, no 
Imóvel Pedregulhal. 
Em 2026, cerca de 1,5 
mil estudantes entre o 
Ensino Fundamental 
II e o Ensino Médio 
deverão participar da 
competição.

Tradicionalmente 
disputados no segundo 
semestre, os jogos irão 
passar por reformu-
lação este ano. Além 
das categorias já ex-
istentes como mirim 
(13 e 14 anos) e in-
fantil (15 a 17 anos), a 
competição passou a 
incluir a categoria pré-
mirim, que é destinada 
para estudantes de 11 
e 12 anos. A iniciati-
va busca incentivar a 
prática esportiva dos 
alunos e ampliar o al-
cance do projeto.

“ A  m u d a n ç a  n o 
calendário será em 

decorrência da am-
pliação das catego-
rias da competição, 
porque nosso objetivo 
é fortalecer o evento 
e aumentar a partic-
ipação estudantil no 
município”, disse co-
ordenador dos Jogos 
Escolares e professor 
da SEL, Carlos Eduar-
do Estevam.

Os jogos são vol-
tados para as escolas 
municipais, estaduais 
e particulares da ci-
dade e deverão reunir 
entre 15 e 20 institu-
ições de ensino. E en-
tre as modalidades que 
serão disputadas estão 
atletismo, basquete, 
damas, futsal, han-
debol, natação, quei-
mada, tênis de mesa, 
voleibol e xadrez. As 
competições serão dis-
tribuídas pelos Centros 
Esportivos de Mogi 
Guaçu.

A cerimônia de ab-
ertura está marcada 
para o dia 23 de abril, 
a partir das 19h, no 
Ginásio de Esportes 
do Estádio Municipal 
Prefeito Carlos Nelson 
Bueno, o Furno, no 
Parque Cidade Nova. 
O evento contará com 
desfile das escolas par-
ticipantes, acendimen-

to da pira olímpica, 
juramento do atleta, 
além do desfile das 
candidatas ao título 
de rainha dos jogos, 
que já somará pontos 
na competição. A cer-
imônia contará com 
apresentação do grupo 
de ginástica do Colégio 
Objetivo de Cosmópo-
lis.

Desde a primeira 
edição, os Jogos Esco-
lares Municipais têm 
se destacado pelo cli-
ma de respeito e inte-
gração entre os partic-
ipantes. Em 2025, a 
escola particular Edu-
car conquistou o título 
geral, sendo seguida 
pela Escola Estadual 
Profª Benedita Nair 
Xavier Vedovello (2º 
lugar) e Escola Estadu-
al Profª Zenaide Fran-
co de Faria Mello (3º 
lugar).

“O principal obje-
tivo da competição é 
promover a integração 
entre os estudantes, 
estimular a prática es-
portiva e fortalecer as 
ações das escolinhas 
esport ivas  do mu-
nicípio, contribuindo 
para o desenvolvimen-
to social e educacional 
das nossas crianças 
e jovens”, finalizou o 

coordenador do even-
to.A Secretaria Mu-
nicipal de Esporte e 
Lazer (SEL) realizará 
na próxima segun-
da-feira, 6 de abril, o 
congresso técnico dos 
III Jogos Escolares 
Municipais. O encon-
tro vai marcar o início 
oficial da organização 
do evento, e será real-
izado na sede da Pasta, 
na Rua Paul Harris, 
150, no Imóvel Pedreg-
ulhal. Em 2026, cerca 
de 1,5 mil estudantes 
entre o Ensino Funda-
mental II e o Ensino 
Médio deverão partic-
ipar da competição.

Tradicionalmente 
disputados no segundo 
semestre, os jogos irão 
passar por reformu-
lação este ano. Além 
das categorias já ex-
istentes como mirim 
(13 e 14 anos) e in-
fantil (15 a 17 anos), a 
competição passou a 
incluir a categoria pré-
mirim, que é destinada 
para estudantes de 11 
e 12 anos. A iniciati-
va busca incentivar a 
prática esportiva dos 
alunos e ampliar o al-
cance do projeto.

“ A  m u d a n ç a  n o 
calendário será em 
decorrência da am-

pliação das catego-
rias da competição, 
porque nosso objetivo 
é fortalecer o evento 
e aumentar a partic-
ipação estudantil no 
município”, disse co-
ordenador dos Jogos 
Escolares e professor 
da SEL, Carlos Eduar-
do Estevam.

Os jogos são vol-
tados para as escolas 
municipais, estaduais 
e particulares da ci-
dade e deverão reunir 
entre 15 e 20 institu-
ições de ensino. E en-
tre as modalidades que 
serão disputadas estão 
atletismo, basquete, 
damas, futsal, han-
debol, natação, quei-
mada, tênis de mesa, 
voleibol e xadrez. As 
competições serão dis-
tribuídas pelos Centros 
Esportivos de Mogi 
Guaçu.

A cerimônia de ab-
ertura está marcada 
para o dia 23 de abril, 
a partir das 19h, no 
Ginásio de Esportes 
do Estádio Municipal 
Prefeito Carlos Nelson 
Bueno, o Furno, no 
Parque Cidade Nova. 
O evento contará com 
desfile das escolas par-
ticipantes, acendimen-
to da pira olímpica, 

juramento do atleta, 
além do desfile das 
candidatas ao título 
de rainha dos jogos, 
que já somará pontos 
na competição. A cer-
imônia contará com 
apresentação do grupo 
de ginástica do Colégio 
Objetivo de Cosmópo-
lis.

Desde a primeira 
edição, os Jogos Esco-
lares Municipais têm 
se destacado pelo cli-
ma de respeito e inte-
gração entre os partic-
ipantes. Em 2025, a 
escola particular Edu-
car conquistou o título 
geral, sendo seguida 
pela Escola Estadual 
Profª Benedita Nair 
Xavier Vedovello (2º 
lugar) e Escola Estadu-
al Profª Zenaide Fran-
co de Faria Mello (3º 
lugar).

“O principal obje-
tivo da competição é 
promover a integração 
entre os estudantes, 
estimular a prática es-
portiva e fortalecer as 
ações das escolinhas 
esport ivas  do mu-
nicípio, contribuindo 
para o desenvolvimen-
to social e educacional 
das nossas crianças e 
jovens”, finalizou o co-
ordenador do evento.

De Mogi Guaçu
 
D e n t r o  d a  p r o -

gramação oficial das 
c o m e m o r a ç õ e s  d o 
aniversário de 149 anos 
de emancipação políti-
co-administrativa de 
Mogi Guaçu, que será cel-
ebrado na próxima quin-
ta-feira, 9 de abril, terá 

o Encontro de Coros. O 
evento, que reunirá vozes 
de diferentes grupos da 
cidade em uma única e 
bela apresentação, acon-
tecerá na quarta-feira, 
8 de abril, a partir das 
19h30, no Teatro Tupec 
do Centro Cultural, no 
Jardim Camargo.

O encontro, que pro-

mete encantar o público 
com um repertório di-
versificado e especial, vai 
contar com cinco grupos 
que se apresentarão na 
seguinte ordem: Coral 
Infanto Juvenil da Corpo-
ração Marcos Vedovello, 
Coral da Corporação Mu-
sical Marcos Vedovello, 
Coral Infanto Juvenil da 

Banda Santa Terezinha, 
Coral PAS! e Coral Santa 
Teresa.

A entrada é gratuita, 
porém é necessário res-
ervar o ingressos previa-
mente pelo link: https://
www.instagram.com/p/
DWkEgxEkQMk/ . 
Além disso, o público 
é convidado para con-

tribuir com a doação de 
um litro de leite, porque 
toda a arrecadação será 
destinada para a Santa 
Casa de Misericórdia de 
Mogi Guaçu, reforçando 
o caráter solidário do 
Encontro de Coros.

“O encontro faz parte 
da programação oficial 
das comemorações do 

aniversário da cidade 
que irá completar 149 
anos de história, cultura e 
tradição. Trata-se de uma 
oportunidade imperdível 
para prestigiar o talento 
local e colaborar com 
mais uma causa social”, 
disse o secretário-adjun-
to de Cultura, Rodrigo 
Peguin.
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ExpoGuaçu 2026 começa nesta sexta-feira e promete agitar Mogi Guaçu e 
Região

31ª Festa do Peão de Boiadeiro de Piracicaba confirma apresentação de Frei 
Gilson

Escritor de Cosmópolis lança livro que retrata 
a vida no interior

De Mogi Guaçu

A ExpoGuaçu 2026 
começa nesta  sex-
ta-feira,  dia  10 de 
abril, e promete mov-
imentar Mogi Guaçu 
e toda a região com 
u m a  p r o g r a m a ç ã o 
repleta de atrações 
musicais ,  rodeio e 
provas tradicionais. 
Após um ano de espe-
ra, o evento retorna 

em grande estilo.

R e a l i z a d a  n a 
Avenida Brasi l ,  ao 
l a d o  d o  S h o p p i n g 
Buriti, a festa con-
tará com shows de 
grandes  nomes  da 
m ú s i c a  n a c i o n a l , 
além de competições 
como montarias em 
rodeio e a tradicional 
prova dos três tam-
bores.

A abertura, no dia 
10, será com a dupla 
Hugo e Guilherme. 
No dia 11,  sobe ao 
palco o cantor Nat-
t a n z i n h o  L i m a .  A 
programação segue 
no dia 17 com Maiara 
e Maraisa, e no dia 18 
com Lauana Prado e 
Livinho. O encerra-
mento, no dia 20 de 
abril, fica por conta 
do artista Panda.

A expectativa é de 
grande público du-
rante todos os dias 
de evento, consoli-
dando a ExpoGuaçu 
como uma das princi-
pais festas da região. 
Além dos shows, a es-
trutura contará com 
praça de alimentação 
e espaços prepara-
dos para receber vis-
itantes com conforto 
e segurança.

Da Redação

Fenômeno nas redes 
sociais e agora nos pal-
cos por todo o Brasil, 
Frei Gilson estará se 
apresentando, no dia 11 
de agosto, na abertura 
da 31ª Festa do Peão de 
Boiadeiro de Piracicaba, 
que segue até o dia 22 do 
mesmo mês. O show vai 
acontecer na Unileste. A 
realização da Festa do 
Peão de Boiadeiro de 
Piracicaba é da Orga-
nização Estrela e da ES 
Agência de Eventos.

O carismático reli-
gioso tem conquistado 
milhões de brasileiros, 
especialmente jovens, 
com uma rotina de 
transmissões diárias 
às 4h da manhã. Frei 
Gilson acumula mais 
de 12.6 milhões de se-
guidores no Instagram 
e tem um dos canais 
católicos mais assistidos 

no YouTube, com 9.5 
milhões de seguidores. 
Durante a primeira 
transmissão da Quares-
ma, pela internet, em 05 
de março, ultrapassou 
um milhão de especta-
dores simultâneos.

A festa “mais char-
mosa da região”, con-
hecida também como 
um dos mais tradicio-
nais rodeios do Estado 
de São Paulo, a Festa 
do Peão de Boiadeiro 
de Piracicaba reúne to-
dos os anos milhares 
de pessoas da cidade 
de Piracicaba e demais 
municípios da região. 
Nos próximos dias será 
divulgada toda a grade 
de shows que promete 
agradar ao público que 
aprecia uma boa músi-
ca.

O evento também 
terá muito esporte com 
a montaria em tou-
ros e cavalos, além da 

tradicional prova dos 
três tambores e a prova 
Team Penning. As com-
petições serão válidas 
pela Copa Rozeta.

FREI GILSON
Natural de São Paulo/

SP, Gilson da Silva Pupo 
Azevedo, popularmente 
conhecido como Frei 
Gilson, tem 38 anos e in-
gressou na vida religiosa 
aos 18. Ele faz parte da 
congregação Carmelitas 
Mensageiros do Espírito 
Santo e foi ordenado 
sacerdote em 2013. Por 
quase uma década, at-
uou na Paróquia Nossa 
Senhora do Carmo, na 
Diocese de Santo Ama-
ro, em São Paulo.

Sacerdote católico e 
cantor brasileiro, Frei 
Gilson é frade carmelita, 
e ficou conhecido por 
liderar o ministério Som 
do Monte, que busca 
levar mensagens religio-
sas através da música. 

Ganhou projeção pelo 
trabalho exercido nas 
redes sociais, tornan-
do-se um dos religiosos 
mais populares do Bra-
sil. Seu maior sucesso 
musical é a canção “Eu 
te levantarei”.

FESTA DO PEÃO DE 
BOIADEIRO DE PIRA-
CICABA

A 31ª Festa do Peão 

de Boiadeiro de Pira-
cicaba será realizada 
em um espaço de 70 
mil metros quadrados, 
o local ainda terá uma 
estrutura completa com 
praça de alimentação, 
Palco Camarote, Palco 
Universitário e estacio-
namento.

O público também 
terá à disposição, além 
da arquibancada para 

acompanhar os shows e 
as montarias, o Cama-
rote Corporativo, Pis-
ta, Arena Vip e Front 
Stage. A segurança será 
monitorada pela Guarda 
Civil Municipal, Segu-
rança Privada, Equipe 
de Brigadistas e pela 
Polícia Militar. O local 
também será equipado 
com câmeras de moni-
toramento.

De Cosmópolis

O escritor e pal-
estrante Jonas Lucio, 
morador de Cosmópolis, 
lançou sua mais nova 

obra literária intitulada 
“Contos de Um Lugare-
jo: O Lugar Onde Eu 
Moro é Lindo”. Publi-
cado em fevereiro de 
2026 pela Editora Viseu, 

o livro apresenta uma 
coletânea de histórias 
que destacam a beleza 
e a simplicidade da vida 
no interior.

Esta é a segunda obra 

do autor, que já havia se 
destacado com o livro 
“Histórias e Estórias de 
um Cidadão Comum, A 
vida requer coragem”. 
No novo trabalho, Jonas 
Lucio conduz o leitor por 
narrativas envolventes, 
com personagens mar-
cantes e cenários que 
remetem ao cotidiano 
de pequenas comuni-
dades.

Entre os personagens, 
estão figuras como Seu 
Joaquim, dono de uma 
venda cheia de histórias, 
o Dr. Osasco, Dona 
Claudete e suas flores, 
e o Espanhol com sua 
viola, compondo um re-
trato sensível e humano 
da vida interiorana.

Formado em Filo-
sofia pela Pontifícia 
Universidade Católica 
de Campinas e estu-
dante de Psicologia, o 
autor une conhecimento 
acadêmico à sensibili-

dade na construção de 
suas histórias. Além da 
carreira literária, ele 
também atua como pal-
estrante e mantém um 
podcast voltado à reflex-
ão e ao desenvolvimento 
pessoal.

Sinopse
Em “Contos de Um 

Lugarejo: O Lugar Onde 
Eu Moro é Lindo”, o 
autor convida o leitor a 
mergulhar em histórias 
que retratam a essência 
da vida no interior, onde 
a simplicidade se mistu-
ra à profundidade das 
relações humanas.

A obra apresenta per-
sonagens que repre-
sentam o cotidiano de 
uma comunidade, ex-
plorando sentimentos, 
memórias e experiên-
cias que transformam 
o simples em algo sig-
nificativo. Cada conto 
propõe uma reflexão so-

bre a vida, os vínculos e 
a beleza encontrada nos 
detalhes do dia a dia.

Mais do que uma co-
letânea de histórias, o 
livro é um convite para 
desacelerar e valori-
zar as pequenas coisas, 
destacando a riqueza 
cultural e emocional 
presente no interior do 
Brasil.

Natural de Pedreira, 
Jonas Lucio atualmente 
reside em Cosmópolis e 
carrega em sua trajetória 
pessoal e profissional 
experiências que influ-
enciam diretamente sua 
escrita, marcada pela 
sensibilidade e profun-
didade.

A obra já está dis-
ponível em formato 
digital nas principais 
plataformas, e a versão 
física deve ser lançada 
em breve, com eventos 
programados na região.
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